Aula 45 : Português

FIGURAS DE LINGUAGEM – PARTE II

ONOMATOPÉIA: São palavras que expressam “o som” das coisas, dos animais, e, até das pessoas. São exemplos de onomatopéia, as seguintes palavras:

· coaxar do sapo (esta palavra lembra o som que os sapos emitem.)

· relinchar do cavalo (o som que o cavalo emite)

· o piar dos pássaros (o som que os pássaros emitem)

· o pisca-pisca do automóvel. (som que faz a luz de seta)

· Os cristais tiniam entrechocando-se. (é o som de um cristal batendo no outro)

· O tilintar das moedas. (som das moedas batendo umas às outras.)

Caros alunos: a palavra “mamãe” é uma Onomatopéia, uma vez que todas as crianças que estão aprendendo a falar, ou mesmo, as pessoas que sofreram traumatismos e estão readquirindo a voz, utilizam o fonema (som) da letra “m” para exercitar. No caso das crianças, no início do treinamento da fala, elas ficam exercitando, e repetindo: “mma mma mmma”. Vai daí, que as “mães” ou “mamães”, que sempre estão por perto nesta fase, associam isto a um chamamento da criança. Daí deve ter surgido a designação de “mamãe”, palavra presente, basicamente, em todos os idiomas, com algumas variações: mama, mamy...

(Também, já pensou a criança executar a palavra “progenitora”??)

ELIPSE: É a ocultação de uma palavra sem a perda do sentido da oração.

Exemplos:

· “O meu carro é azul, e o seu é preto.”

Notem que a palavra “carro” não precisou ser escrita novamente, e nem por isso, perdeu o sentido. Na segunda oração (e o meu é preto), a palavra “carro” está elíptica. (Daí surgiu o termo “Sujeito Elíptico” para designar o “Sujeito Oculto”).

PERÍFRASE: São expressões, cujas palavras representam o ser ou o lugar, sem menciona-lo. Exemplos:

· Ontem estive com o Rei do Futebol. (Pelé)
· Visitamos, no mês passado, a Cidade Jardim. (Blumenau)
· Na Europa, visitamos a Cidade Luz. (Paris)
· Mas, quem vem ao Brasil, deve visitar a Cidade Maravilhosa. (Rio)
· Negócios, trabalho? Visite a Terra da Garoa. (São Paulo)
IRONIA: Expressão que contém o “oposto” daquilo que se quer dizer.

Bem, Ironia, todos conhecem, não é mesmo?

Exemplos:

· Puxa, como você foi bem. Tirou “Zero”!

· Nossa, você está ótima nessa maca, após o acidente...

· Você é, realmente, um santinho...

SILEPSE: A “concordância” ocorre com a “idéia” que as palavras sugerem. Há três tipos: Silepse de Gênero, de Número e de Pessoa.

a) SILEPSE DE GÊNERO: Alterna a concordância entre o “masculino” e o “feminino”. Exemplo:

  Vossa Senhoria está enganado.

(palavra feminina)   (palavra masculina)

b) SILEPSE DE NÚMERO: Alterna a concordância entre o “singular” e o “plural”. Exemplo:

Passou “um grupo” de pessoas e “comemoravam” a vitória do Santos.


    (singular)


   (plural)


c) SILEPSE DE PESSOA: Envolve alternância entre as pessoas do verbo.

Exemplo:

Todos seguimos nossas vidas.

Vejam, esta é a Silepse mais difícil de ser verificada. Então, vamos lá:

A palavra “todos” sugere a “3a pessoa do plural: - eles seguiram”. Algo do tipo: “Todos seguiram suas vidas.” (a idéia não inclui a “minha” pessoa.)

Mas, quando dizemos “Todos seguimos nossas vidas.”, a palavra sublinhada, “seguimos”, é um verbo que se encontra na “1a pessoa do plural: nós seguimos”. Isto significa que a palavra “todos”, colocada na oração do exemplo, ESTÁ INCLUINDO A MINHA PESSOA, por isso, nós.

EUFEMISMO: Forma “delicada” de expressar uma situação “constrangedora”, difícil. Exemplos:

· Ele partiu dessa para melhor. (Ele morreu.)

· O meu adversário “faltou com a verdade”! (Mentiu!)

· Você está aquém de nossas melhores expectativas. (Você é um incompetente!)

Queridos alunos: Para o nunca esquecer do Eufemismo, lembro de uma história engraçada. Vejam:

José adorava o seu gato. Este gato era tudo o que ele tinha de mais precioso. Era seu único patrimônio.

Certo dia, José teve de viajar para a Europa, e solicitou aos seus amigos que cuidassem bem de seu gato:

· “Olhem: cuidem do meu gato, mas saibam que é a minha maior preciosidade, como se fosse o meu próprio filho. Cuidem bem dele!!”, alertou José.

Após 3 dias viajando, José recebe um telegrama dizendo: “Zé, seu gato morreu!” – Ele quase teve um infarto...

Chegando ao Brasil, para os “funerais” do pobre animal, José, louco da vida com seus amigos, bradou:

· Seus insensíveis! Vocês quase me matam com esta notícia horrível!!!

· Mas, Zé? Indagaram seus amigos – O que mais poderíamos dizer??

· Vocês poderiam ser muito mais “eufemistas”, mais delicados na mensagem.

Poderiam ser mais gentis (eufemismo), enviando um primeiro telegrama, dizendo: “- Zé, SEU GATO subiu no telhado...”

- Num segundo telegrama, escreveriam: - “Zé, seu gato caiu do telhado e se machucou muito...”

· Num terceiro telegrama: “- Zé, estamos fazendo de tudo, mas o gato não está reagindo...”
· Por fim, preparando-me para o pior, num quarto telegrama, a notícia fatídica, mas de forma “eufemista”: “- Zé, seu gato passou dessa para melhor...” (morreu).

· Puxa, Zé, não pensamos nisso...

Terminado o funeral, José voltou para sua viagem.

Não passaram três dias, quando Zé recebe um telegrama de seus amigos, dizendo:

“- Zé, SUA MÃE subiu no telhado!...”

EXERCÍCIOS:

Reconheça as figuras de linguagem:

1. Que vestido lindo! Você vai abafar!

2. Ela chorou rios de lágrimas.

3. A resposta foi um sorriso amarelo.

4. Esta gente saíram alegre.

5. Ele dorme o sono eterno.

6. Saiba cantar e chorar.

7. O menino não é muito inteligente.

8. Os postes telegráficos acompanhavam o trem.

9. João, és o melhor estudante.

10.  Pisou-os com os pés.

11.  A cidade chorou a sua perda.

12.  O país inteiro chorou a sua perda.

13.  Vossa Senhoria parece audacioso.

14.  “Que delícia de comida!” E continuou comendo sem gosto.

15.  As árvores conversavam entre si.

16.  Você não alcançou o conceito desejado.

17.  A vida e a morte se completam.

Resposta na próxima aula. Até mais!

Prof. Ibrahim – Sistema Ibesi de Ensino – Supletivo Virtual.

